
FH reúne time do Real para segundo tempo 
Vidal Cavalcanti/AE-13/2/96 

Um dos formuladores do plano de estabilização, o 
economista André Lara Resende volta ao governo 
para desenvolver estudos sobre mecanismos de 

financiamento para o desenvolvimento 
CRISTIANA LOBO  

BRASÍLIA — O economis-
ta André Lara Resende 
volta ao governo Fernan- 

do Henrique para estudar pro-
postas de reformas estruturais 
para o futuro. "Vou estudar e 
apresentar idéias sobre assun-
tos que serão pedidos pelo go-
verno", disse André, que já tem 
a pauta inicial de trabalho: 
apresentar um projeto que vá 
complementar a reforma da 
Previdência em tramitação no 
Congresso, tanto a pública e 
quanto a privada, incluindo 
também os fundos de pensão; e 
uma proposta de sistema tri-
butário mais moderno. 

O ministro da 
Fazenda, Pedro 
Malan, resume o 
papel de André 
Lara nesta volta 
ao governo de-
pois de três anos 
como negociador 
da dívida exter-
na e um dos for-
muladores do 
Plano real: "De-
senvolver estu-
dos sobre meca-
nismos de finan-
ciamento para o 
desenvolvimento 
econômico e so- 
cial, com ênfase em particular 
no aumento da poupança pri-
vada." 

Estabilidade — Ao convidar 
André Lara para voltar ao go-
verno, o presidente Fernando 
Henrique Cardoso baseou-se 
na experiência de formulação 
do Plano Real e do primeiro 
ano de seu mandato. Com  o 
Real foi possível estabilizar a 
economia, mas ficaram faltan-
do as reformas estruturais pa-
ra consolidar essa estabilidade 
conquistada. O primeiro passo 
foram as reformas no capítulo 

da Ordem Econômica da Cons-
tituição, que permitiram a 
abertura comercial do País. O 
segundo passo são as reformas 
da Previdência e administrati-
va que ainda se arrastam pelo 
Congresso. 

Na avaliação do presidente, 
conforme um assessor, ficou 
comprovado que o governo não 
se preparou — nem política 
nem tecnicamente — para a 
continuidade das reformas. O 
resultado disso foi a demora 
no envio das propostas ao Le-
gislativo e, principalmente, a 
falta de unidade do governo 
em torno delas. O papel de An-
dré Lara, agora, é o de estudar 
propostas de reformas para o 

País do futuro, e 
não só diante do 
horizonte de cin-
co anos. Mas, evi-
dentemente, seus 
estudos servirão 
de base para a 
atuação do go-
verno Fernando 
Henrique num 
eventual segun-
do mandato. 

"Já se sabe 
exatamente aon-
de se quer chegar 
e, por isso, todas 
as reformas têm 
de ter muito cla-

ro este rumo", explica um as-
sessor do presidente Fernando 
Henrique, explicando que o 
economista cuidará de estraté-
gias de longo prazo com vistas 
ao desenvolvimento do País. 

Sem burocracia — O único pe-
dido de André Lara Resende ao 
receber o convite de Fernando 
Henrique para voltar ao gover-
no foi o de ficar distante das 
tarefas burocráticas. Por isso 
foi escolhido o cargo de asses-
sor da Presidência da Repúbli-
ca, o que o deixa livre da obri-
gação de lidar com o dia-a-dia 

Lara Resende desconversa: 

da burocracia. "Serei um asses-
sor do governo", ressaltou, evi-
tando detalhar sua tarefa no 
governo: "Silêncio, silêncio e 
silêncio", foi o que disse quan-
do indagado por onde começa-
ria seu trabalho. 

"Vou estar fazendo a coorde-
nação de certas idéias e dire-
ções que são do governo", afir-
mou. "Negociar 
e divulgar isso 
será papel do 
presidente Fer-
nando Henrique 
e do ministro 
Pedro Malan." 

Gabinete — O 
economista terá 
gabinete no Pa-
lácio do Planal- 
to, mas passará a maior parte 
do tempo em São Paulo e no 
Rio. Ele poderá requisitar as-
sessores técnicos do governo e 
já tem planos de convocar téc-
nicos do BNDES para ajudá-lo 
na tarefa de detalhar os proje- 

com mais outros 
quatro sócios, um 
dos quais também 
está no governo 
há pouco mais de 
um ano — Luiz 
Carlos Mendonça 
de Barros, na pre-
sidência do 
BNDES. Ele havia 
se afastado em 

1994, quando integrou a equi-
pe do então ministro da Fazen-
da Fernando Henrique Cardo-
so no cargo de negociador da 
dívida externa, mas dedicando 
a maior parte do tempo à for-
mulação do Plano Real. 

AVAL IAÇÃO 
DO PLA NALTO É 
DE QUE FALTOU 

PREPAR AÇÃO 
PAR A A 

CONTIN UIDADE 
DAS REF ORMAS 

"Vou fa r a coordenação de certas idéias" 

tos pedidos pelo governo. 
O cargo no governo não o im-

pedirá de continuar partici-
pando de corridas de automó-
vel ou de aceitar convites para 
dar cursos temporários em 
universidades em outros paí-
ses. 
\ André Lara deixou definiti- 
'amente o Banco Matrix, que 

fundou em 1993 
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